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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O presente estudo objetivou 
identificar a dificuldade na comunicação entre 
a equipe de enfermagem em unidade básica 
de saúde no APH móvel e os pacientes surdos 
e pessoas com deficiência auditiva. Para o 
desenvolvimento deste estudo, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica, correspondente ao 
período de 2010 a 2019, no banco de dados da 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), leis 
e outras publicações de livro e artigos disponíveis 
online, utilizando-se os descritores: atendimento 
pré-hospitalar, comunicação, deficiente auditivo, 
surdo e Libras. As barreiras de comunicação 
entre o profissional de saúde, pacientes surdos 
e pessoas com deficiência auditiva podem 
colocar em risco a assistência prestada, como 
o apresentado acima, comprometendo, assim, 

as intervenções diagnósticas e de tratamento. 
Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de 
o enfermeiro e demais profissionais de saúde 
aprender a se comunicar por meio da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras, um processo 
dinâmico que possibilita uma comunicação 
efetiva e a aquisição de novos conceitos. Assim 
como toda a sociedade, os surdos necessitam 
de ambiente que possua meios adequados e 
seguros para um atendimento, garantindo, desse 
modo, igualdade de direitos.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento pré-hospitalar. 
Comunicação. Deficiente auditivo. Surdo.  Libras.

PRE-HOSPITAL CARE FOR THE DEAF 
AND HEARING IMPAIRED PATIENTS: A 

CHALLENGE TO BE FACED
ABSTRACT: The present study aims to identify 
difficulties in communication between the medical 
team in the basic health unit in the mobile APH, 
patients with hearing impairment, and the deaf. 
For the development of this study, bibliographic 
research was used, corresponding to the period 
from 2010 to 2019, in the database of Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), laws, 
books, and available scientific papers, utilizing 
the following keywords: pre-hospital care, 
communication, hearing impaired and Brazilian 
Sign Language (Libras). The communication 
barriers between health professionals and the 
hearing-impaired patients, and as a result, 
can put at the risk the assistance provided, as 
presented above, possibly compromising the 
diagnostic and treatment interventions. There is a 
need for nurses and health professionals to learn 
how to communicate through Sign languages, 
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http://lattes.cnpq.br/9957504921316438
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Libras, a dynamic process that allows communication to be effective and the acquisition of 
new concepts. As well as society in general, we also need an environment that has adequate 
and safe facilities for service, guaranteeing equal rights. 
KEYWORDS: Pre-hospital care. Communication. Hearing impairment. Deaf. Libras.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O atendimento pré-hospitalar (APH) trata-se da assistência praticada fora do 

hospital, que tem como objetivo aumentar a sobrevida do acidentado, contando em sua 
equipe com o profissional de enfermagem. A urgência e a emergência apresentam-se como 
um serviço de comunicação e ação (ADÃO et al., 2012). Contudo, a perda auditiva em 
alguns pacientes compromete diretamente a interlocução entre profissional e paciente, 
sobretudo nesta área do socorro imediato (BRITTO et al., 2010). Depreende-se que, para 
um serviço satisfatório de APH, é preciso profissionais capacitados em todos os aspectos 
para que ofereçam à população um atendimento qualificado, mas a falta de conhecimento 
dos profissionais em Libras dificulta esse tipo de atendimento, devido à dificuldade na 
comunicação (SANTOS et al., 2019).

Após um passado histórico de lutas, a Língua Brasileira de Sinais (Libras), que é 
definida como uma língua própria dos surdos, foi oficializada. Essa língua representa toda 
a comunidade surda, sua cultura e identidade. Hodiernamente, encontra-se amparada por 
mecanismos legais, tanto na esfera educacional, que visa estabelecer a obrigatoriedade do 
ensino de Libras em cursos de formação de licenciatura em fonoaudiologia, sendo optativa 
em outros cursos na área da saúde, apesar de ser um dos direitos básicos à vida (BRASIL, 
2005).

Embora haja muitos avanços em políticas públicas voltadas à comunidade surda 
(PEREIRA et al., 2020), o princípio da equidade precisa ser mais ampliado, com a 
finalidade de diminuir as desigualdades sociais (SOUZA et al., 2017). Assim, a restrição do 
acesso ao estudo da Libras a alguns cursos implica diretamente na inclusão dos surdos e 
pessoas com deficiência auditiva no âmbito social e, principalmente, nos serviços de saúde 
(BRASIL, 2002).

Dessa forma, as barreiras na comunicação passam despercebidas por muitos 
profissionais, principalmente, os do atendimento móvel, caracterizando a necessidade de 
atenção e treinamento a fim de não comprometerem o atendimento, para, assim, estabelecer 
uma assistência inclusiva de qualidade (BRITTO et al., 2010). O presente estudo teve 
como propósito identificar a dificuldade na comunicação entre a equipe de enfermagem em 
unidade básica de saúde no APH móvel e os pacientes surdos e com deficiência auditiva.

2 | 	MÉTODO
Para o desenvolvimento deste artigo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, no 
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banco de dados da Scientific Eletronic Library Online (Scielo). Para acessá-los, utilizamos 
como descritores as palavras: atendimento pré-hospitalar, comunicação, deficiente auditivo, 
surdo e Libras. Além desta base, foram consultadas leis e outras publicações online.

Como critérios de inclusão, usamos artigos publicados no Brasil, em língua 
portuguesa, compreendidos entre os anos de 2010 e 2019, que abordavam o assunto de 
forma integral.

Os critérios de exclusão foram formados por artigos em línguas estrangeiras, por 
materiais que não correspondiam à temática de estudo ou que não abordavam o assunto 
de forma íntegra.

3 | 	DIREITO À SAÚDE: PRINCÍPIO BÁSICO À VIDA
A saúde compreende todos os seus determinantes, sendo eles de aspectos sociais, 

econômicos, culturais, bem como preza pela individualidade de cada usuário que busca 
os serviços de saúde, ao qual deve-se guiar o tipo de assistência a ser prestada, com o 
propósito de garantir a qualidade desses serviços (SILVA et al., 2014).

A Constituição Federal de 1988 afirma que a saúde é direito de todos e dever do 
Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco 
de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para 
sua promoção, prevenção e recuperação. Foi na carta magna que este tema primordial à 
vida foi inserido, mas somente posto em prática no ano de 1990, pela Lei Orgânica 8080, 
que regulariza o SUS e suas atribuições.

De natureza integral, pública e descentralizada, o Sistema único de Saúde (SUS) 
é resultado de reivindicações da sociedade, por meio do movimento sanitarista, cujas 
bases foram lançadas na 8ª Conferência Nacional de Saúde, em 1986, com o conceito 
de saúde como um “direito de todos e um dever do Estado”. Entretanto, após mais de 30 
anos de sua criação, o SUS ainda se apresenta de maneira desigual no que diz respeito ao 
acesso à saúde, muito em virtude de injustiças sociais históricas. Desse modo, o princípio 
da equidade precisa ser mais ampliado, com a finalidade de diminuir as desigualdades 
existentes (SOUZA et al., 2017).

Ainda perdura, em nosso país, muitos grupos sociais invisíveis, produto de um 
apagamento social, derivado do preconceito enraizado na sociedade que põe entraves a 
essa parcela da população, acarretando, assim, menor procura por assistência à saúde. 
Dentro desse panorama, está inserida a comunidade surda e as pessoas com deficiência 
auditiva, que possuem dificuldades em localizar um serviço adequado de saúde, visto que 
não encontram profissionais capacitados a compreender suas necessidades por não se 
comunicarem na língua do surdo, a Libras. Assim, esse grupo acaba sendo “esquecido” 
da sociedade e dos serviços que por ela poderiam ser oferecidos. Depreende-se, portanto, 
que como toda a sociedade, os surdos também necessitam de ambiente que possua meios 
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adequados e seguros para um atendimento, garantindo, assim, igualdade de direitos 
(SOUZA et al., 2017).

É preciso que entendamos que deficiente auditivo e surdo possuem causas 
diferentes de surdez. A deficiência auditiva consiste na perda da audição ou diminuição 
na percepção dos sons. A surdez pode ser congênita ou adquirida, sendo esta ocasionada 
por fatores patológicos ou acidentais. As principais causas da surdez congênita ocorrem 
devido a fatores hereditários, sarampo, rubéola, toxoplasmose, sífilis, citomegalovírus, uso 
de substâncias ilícitas, álcool e outros. Em relação à surdez adquirida, pode ser provocada 
por diversas doenças, complicações no parto e destacando, também, as exposições diárias 
aos ruídos, que ao longo prazo poderá resultar na perda da audição (SILVA et al., 2014). 

Quanto ao que preconiza a legislação sobre os termos “deficiente auditivo” e 
“surdo”, fica claro que os mesmos se diferem no sentido de que a pessoa surda tem sua 
forma de comunicação visual gestual e uma de suas manifestações culturais ocorre por 
meio da Libras. Ressaltamos que essa mesma legislação claramente apresenta que uma 
das garantias dos surdos ou pessoas com deficiência auditiva quanto ao direito à saúde 
relaciona-se ao fato de orientar a família sobre a surdez, bem como a necessidade em, 
desde o nascimento, a criança ter acesso às línguas Libras e Português (BRASIL, 2005).

4 | 	ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR E A CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL
O atendimento pré-hospitalar é, na sua grande maioria, a assistência realizada 

fora do âmbito hospitalar, que tem como objetivo aumentar a sobrevida do acidentado e 
minimizar possíveis sequelas, onde se utiliza de meios e métodos disponíveis na cena até 
a chegada ao pronto atendimento hospitalar (ADÃO et al., 2012).

O trabalho desenvolvido pela equipe de enfermagem no Atendimento pré-hospitalar 
(APH) é permeado pela comunicação, princípio básico para todo o atendimento. Contudo, 
a falta da audição em alguns pacientes, por serem surdos, compromete diretamente o 
atendimento, sobretudo na urgência/emergência. De modo que traz dificuldade no 
atendimento prestado, uma vez que a comunicação é de grande valia na identificação 
dos sinais e sintomas trazidos pelo doente, bem como auxilia no melhor diagnóstico e 
tratamento adequado (SILVA et al., 2013).

Diante dessa barreira, muitos profissionais necessitam do auxílio de intérpretes de 
Libras para intermediar o atendimento. Entretanto, essa aglutinação de uma terceira pessoa 
gera tanto desconforto ao paciente quanto o contratempo de que muitos desses profissionais 
não possuem qualificação na área da saúde, indo, pois, de encontro à necessidade maior – 
oferecer um atendimento adequado (SILVA et al., 2013). Sendo assim, no que diz respeito 
ao atendimento de urgência e emergência, vê-se a falta de preparo dos profissionais para 
lidar com essa parcela da sociedade (SANTOS et al., 2019).

Nesse contexto, ressalta-se a importância de uma capacitação continuada para os 
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profissionais que atuam no APH, com fito a atenuar as discrepâncias na assistência prestada 
ao paciente (ADÃO et al., 2012). Com isso, toda a comunidade surda e as pessoas com 
deficiência auditiva terão assegurados um direito adquirido em lei de ter um atendimento 
seguro e de qualidade.

5 | 	A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO EM LIBRAS PARA O APH 
A comunicação é compreendida como uma ferramenta primordial para a interação 

entre os indivíduos na sociedade desde o nascimento. Ao longo da vida, o indivíduo percebe 
a necessidade de comunicar-se para transmitir mensagens, desejos, pensamentos e 
sentimentos. Desse modo, a comunicação torna-se imprescindível nas relações entre os 
sujeitos, por promover um bom relacionamento entre os indivíduos (BRITTO et al., 2010). 

Em relação aos processos de comunicação, estes ocorrem a partir de dois 
mecanismos: verbal e não verbal. A comunicação verbal refere-se ao uso das palavras 
escritas ou verbalizadas, e a não-verbal, que está intimamente relacionada à cultura, 
história de vida e crenças do sujeito (BRITTO et al., 2010).

Em se tratando do surdo, sua língua natural é a língua de sinais, uma língua de 
modalidade visual gestual (QUADROS; KARNOPP, 2010). No Brasil, conforme supracitado, 
a Libras deve ser utilizada como meio de comunicação dos surdos.

No setor da saúde, a comunicação é de suma importância para a construção de 
uma boa relação entre a equipe de saúde e o usuário (PEREIRA et al., 2020). Além disso, 
permite ao profissional orientar a melhor abordagem terapêutica, compartilhar experiências 
e proporcionar uma melhor assistência ao paciente, de forma que este perceba que não 
está sozinho (BRITTO et al., 2010). 

No contexto do atendimento pré-hospitalar, as equipes de saúde que prestam 
atendimentos nos serviços de urgência e emergência não se encontram capacitadas para 
realizar atendimentos aos surdos e às pessoas com deficiência auditiva nos serviços 
hospitalares públicos e privados. Isto significa que faltam profissionais qualificados e 
treinados para prestar atendimentos a esse público, uma vez que os profissionais de 
saúde desconhecem a Língua Brasileira de Sinais (Libras) utilizada pelas pessoas surdas 
(SANTOS et al., 2019).

Devido à dificuldade na comunicação, esses usuários acabam recorrendo aos 
familiares, amigos ou intérpretes de Libras, para conseguir ser atendido nos serviços de 
saúde. Entretanto, o usuário pode não se sentir à vontade diante dos acompanhantes, e 
isso pode comprometer a qualidade da assistência (SANTOS et al., 2019).

6 | 	AMPLIAÇÃO DO ENSINO DE LIBRAS PARA OS CURSOS DA ÁREA DE 
SAÚDE 

Com base nos preceitos legais, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi reconhecida 
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como meio legal de comunicação, com estrutura gramatical própria, após a publicação da 
Lei 10.436/2002, considerada um marco importante para a comunidade surda. A Libras 
é definida como um sistema linguístico de modalidade visual espacial, utilizada pela 
comunidade surda (BRASIL, 2002). Com a criação do decreto 5.625/2005, a Libras ganhou 
mais visibilidade no país devido à obrigatoriedade do estudo da língua nas instituições 
de ensino superior públicas e privadas, nos cursos de formação de professores, para o 
exercício do magistério em nível médio e superior, curso de fonoaudiologia e optativas nos 
demais cursos (BRASIL, 2005).

Vale ressaltar que a Libras não é uma língua universal. Assim como outras línguas, 
apresenta suas particularidades em cada país ou região. Muitos pensam que a Libras é 
formada só por gestos, mímicas e sinais. Além disso, é composta por cincos componentes 
essenciais, sendo conhecidos como parâmetros da Libras, são eles: configuração de mão, 
ponto de articulação, movimento, orientação/direção e expressões faciais e corporais 
(SILVA et al., 2014). 

Levando em consideração a implementação do decreto supracitado, uma grande 
conquista da comunidade surda, e visando melhorar ainda mais a inclusão do surdo 
na sociedade, faz-se necessária a capacitação dos profissionais de saúde para prestar 
atendimento de qualidade com base nos princípios éticos, tornando obrigatório o estudo da 
Libras na formação acadêmica dos discentes dos cursos da área da saúde, uma vez que 
os surdos encontram dificuldades para comunicar-se de forma efetiva quando procuram 
os serviços de saúde. Assim, a prática profissional é desenvolvida com base nas relações 
interpessoais, condição essencial para um bom desempenho junto à pessoa da qual 
cuidamos, além dos outros membros da equipe. Logo, a comunicação não existe como 
algo dissociado da vida em sociedade.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se o despreparo dos profissionais do APH para atuarem no cuidado de pacientes 

surdos ou pessoas com deficiência auditiva. Diante disso, fica evidente a necessidade 
de promover cursos voltados à educação continuada dos profissionais nos serviços de 
saúde, visando melhoria da qualidade na assistência prestada, de forma que cumpram 
o que preconiza a legislação, que todas as instituições devem ter 5% dos profissionais 
capacitados em Libras em todas as esferas.

Concomitantemente, enquanto não há esses profissionais capacitados, deve-se ter 
o profissional intérprete para minimizar as dificuldades de comunicação no atendimento, já 
que estes são profissionais habilitados. Logo, para que o atendimento seja satisfatório para 
ambas as partes, faz-se necessário dar continuidade aos estudos em Libras, promover 
a participação dos profissionais na autoavaliação da prática assistencial, desenvolver 
pesquisas e discorrer sobre os percalços encontrados no âmbito da saúde. Desse modo, 
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adotando tais medidas, contribuímos com a inclusão dessa parcela da população, pessoas 
com deficiência auditiva e surdos na área da saúde, a começar pelo Atendimento pré-
hospitalar (APH), tendo como foco uma assistência de saúde humanizada e focada na 
inclusão de toda a sociedade. Espera-se, com isso, que barreiras sejam quebradas e o 
acesso à saúde, preconizado na Constituição, chegue a todos de forma profícua.
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